
MIO IV ,,., 
1356 

P&tÇO f3t 

• Dircctor: LUIS FORJAZ TRIGUEIROS 

KSTRADAS DE PORTUGAL o CAMPINO DO RIBATEJO o PLANOTEVE HOJE A SUA FESTJ. 
RODOVIÁRIO-'A DO «COLETE ENCARNADU,,~ 

DE ALTO INTERESSE EM VILA FRANCA DE XIRA ~ 
PARA A ECONOMIA NACIONAL MORREU UM HOMEM \ ~ 
VAI SER EXECUTADO 

'

NA ESPERA 
DE TOIROS 

GRAÇAS À DOTAÇÃO DE UM MILHÃO DE CONTOS D ESTA MAl\HÃ 
Tris acontecimento~ de ~traordtnlr,., import1nda para • vid'J 

11tio.u/ a.nin1larMn • uman1 queo ho1• u1m1a1. Mtrtcem upecial 
ttftrincia e no seu alto .si1nil1c•do comum - embora do distinto<;, 
nu~ si - HSH factos traduttm uma co,,solador• w11~açjo de ben: uur t devtm ser - 3jo certamente-iraras • todo4 o.s porruxut>Ses. 

Num momento em que • Hum1nld1d• parice tJquecer por vt
m que os poucos meus de Paz njo constiuir.m •1nd1 lazer dtsa.
,,n~r N tr.iiicas consequenc11.s dos lonio.s anoi de auerra. dtvt • 
•U ~rtulbn-aos jusumenu. dt que o nos.so Pais co11t1nul •iora • 
ffra con.strutn·• que o conflito •áo 1nterrompeu. 

Dois dos •conuc1meatos a oue nos rtlttlmos foram quast 1i
Dlt1oeos: o da p.J.suiem do 14.• amvui;tio da subida do Doutor 
011 .. t•ri. Sal#u.r ' cbtfla do Governo • o d• publitafio do pr1meir:1 
l.Wro Branco portuiuis. 

A ambos o.s /actOJ JIO.li ul,rimos ntJ.t&s colun1s: ao p11·mt110. 
fuu1n a jasra ap1ec11çlo dt quuto st- deve ao Pui1dtnte tio Coa·-
ft/Ao e evidenciando. Hptctal- ------------•l 
am•. o qu•. foi•••• notiv•l •crio! A Vil s ITA JtU prenrr1r Porrui •I dos hor .. 
r•1t1 da iuerr.t: ao strundo -

: e;:~s:~';,;,:,~::: :ºª:;:;;:~ 1-------------
atrtte justificava o rrltvo dado I A s • PA u L º' 
acç.io internacional do Cbtfe 1o 
Gotrer.ao - nprtl.tntado por um 

~::mc:::::at~·::·::,:n;:r::f"isttd~":·~ DO EM BAIXA o o R 
'ºo Mundo. lit~mos./ht tntrr 0:1· 1------------..-
r:;:,:u::fu~:~e ~~~,t~dc:.mõ.:''~:~ TEOTONIO PEREIRA '""''"'º• agora tornado.• publico• 
11jo Jáo só o orgulho dt um ' º
rtrno ou d• uma wtr•f.ío tno1'i dl'! 
•m pais lnttiro ... 

(C0t11i11uo 1111 1. w;•.) 
DECORREU COM GRANDE1 I 

ENTUSIASl\101 

(001 nouo1 enviados in.1>ec:1i5) 

VILA FRANCA DE XIRA. 7. 
- Dudt mJnài qut a vila um o 
stu ar dt ÍHt• - • ltsta do Co
Jttt Eacarnado•. Pda.5 rua.s pnn
c1p•u há colchas 11cu nas iant
las. b•ndtir•• mulucorts t u mae
t&s dos ump1no1 t os caracttriSf.• 
coi barutts vttdt.s como p11nc1p::I 
mot;vo dt ornamtntação. 

A popul1çjo vtio pau .a rua, ma-
1Jhb1nba ctdo. dar u boas-vmdas 
•o• lorasttiros. Nlo faltou n·n· 
iutm qut 110 Ribittio s1or.a a Ft"':a 
Brava tm roda a .)U.1 btlt7.I mu ... 
<"ula, t'm roda a sua altg11a. E o 
ror dt ttntt qut vtio de Lrsboa.> 

F.' cue as ltstas do t Colete Er.
urnado• jl são famosas em ma ; 
dt 111nta Jtiuu ao redor. Atfi e5-
t1.1ngt1tOJ> apareceram - tonl1t
" ~m-st .to Jongt ! - com •~ m<1-
(4:11nu fotoícrAl1Ns pronta!' a re· 
R ·~rDr pau o !it'U a/bum de v1a.ie:era: 

•:tn um costume p1torl'~('"> d• 
>ortu6ah. 

Km Vtla Franca dcsdt m anhã DE GASPERI RIO DE JANEIRO, 7. _Teve que niO se falav:r noutra co1s:i se .. 

uma 1çolhid1 !raterna e tntu1ib- ;~: :::;~~~:, d~ ::::~=·~ti~~~~~= 

VENCEU 
AS PRIMEIRAS 

DIFICULDADES 

ttca na sua v1 1lta a S. P1ulo, o nem uma só JlJn•la tstava ltchada 
Emba1udor de Portugal, dr. Pe- t' dtbruçado!> n~las havia cschr-:. 
dro .Teotónto Ptrt1ra, que a111ml humanos, onJt se no1avam munas 
te ~1u cercado do apreço dos br&• \ rot."&. do •Colttt Lnurmuio• tm \ u.- 1 ulh.a dt "11,. • a i. n.- ao t •o1• • , •• c•r•~ bomt.ts, a/J, a pé /11mt, patJ. 
11lc1to1 e da 1ohdaried1de dos - o domin1dor do toiro " i.1mbolo \ho do ltlbah~Jo • .,., r•mPllh• ª'' alco, nJo ptrdtr 0 luKar. 
seus compatriotas. l tn.frtnt:anelo o ptdco "•le. nttn,tnlt1 f tlf' ctUf' lida. (OM a1 •••.-• ''ª' u 4l"~ , 1 estavim o.s • vafr.ntaços .. 

b.lo-dt tn.to.sla.smar a..s multldüt~ afldonadu Cio "*Pl'tUr •lfo adml.. • ' ' 
((º"li""ª HO 7.• (HÍ6.) r.ut'I ctut é a tauromaquia (ronfi,wo ,.,. 6.• pi8.) 

PARAoo\~~~M::iRNO O AEROJ>ORTOiRÊ
1

J\~Õ'v Á ÇÂ O 
ITALIAN ~Do A T LA N T 1 eº' co~:; ;;:i!~~::~n;.:l;~:~~:·:~t~OEL-FIM-SA-NT-OS --

RO~f\. f. - \~('icit _dr (,.t•l'f'~· U 11t • <I e S' . l note l•m de lftO ••••'•o. tcn•h-1 
J:HMIO~ ont('m . • nn1lf' . •1.m• h· a 1· t J g o 1 m p e X 1tmo1 invut1gar H CIUIH de 1n·1 
llbm .. ,d~ .. ,.n('t•la .. •• d1(irul:l.l• 1ucu10 de mut101 dtlu, ctr1amtn• 
~ ."'!btt o pro.cra~u ,,au.,. ~º""" O Livr• .. Branco. pubHca~o acon .. p3e em evidê'!'cla a posiclo te que um~ del11, \llYU a princ:r. 
lll•tit" do nO\O (,oH·roo ll;al1."""'!' ccnl nl doa A(õtU n11 encruzilhadas acreas do Atlant1co e. ao mu- pal nria 11 que JÁ noutro momento 
~ ~v <o,f'rá. di~f'uli·I• aJ,on • cl~''"'"' mo ''!ms>O. revel1. pela prlmeira vez, 1 história da construção no aq~i ipont•mc>a : 0 ib1ndono a que 
.. iotão da• r•:t•tu pdu• l'Mr' 1''''"'' ullin1 , perfr de> da cue.ru, do aeródromo de Santa Maria - primeira a univcuidade lançou 01 uu1 H• 
- (R.). e un .ca .-pla..:a c1rató~1111 do ar, em pl~:io oceano - qu! 1~ encontr. tudantea. A univeraidadc nlo cura 
Distarbios no Clabt filili!ar cm v.il d~ ur arran1~da sob a autoridade: e: a competcnc1a de pe:,- de saber seº' alunos. que escolhe-

. , 10.al ·''cn1co portupet, para • ram determin-1do ramo de utu1fo1 
Aliaclo clt Padua ~r6X>ml 1ber1ura .•o oerv!ço ~li TUMULTOS EM TRIESTE e lrcqucn11m uma e1col1 upcci1l, 

LONDRES, 7. - A em:s1ora rle li n h .• • iér~u inurn1c1on.a11-.., seguiram o melhor caminho O\I, o 
~orna .anunciou hoje que all(umu anunç1ada oficialmente pelo d1rec- que aeria ideal o seu próprio e 
itntenn de estudantn ioli1no1 ~~~mdb~rt~ ~~l;~do~enente-coronel T Hl [.-,""ft.. 7. - Ontem ú nohr unico caminho.' 
!tlr.a.ram durante a noite no C!..1- No acordo ang1o·português d.! • llOlítia u lilizou bo01b111" de 1M• .. Tudo se paua COf!lO " aluno 
'! ~il~tar . Aliado '!" Pád.ui ;' 17 de Agoito de 1943 que estipula l:tuimog-énio e ccc.u ... "'C'·IN~"" 1>ar11 foue apenat e exclut1Y1mente um 
n:b1t1tu1ram .11 b1nde1r11 brat~n ... 00 u•o de flcllldadea nos Açores·•· rli~1>H":ar u ma i;randc man.r,11•- recipitnte de 11btr, e nada m1l1. 
~as. e amencanaa por bande~rn trau-so apeou doi çampoa Je t;ü~ ""' i1l1ia110~ contra. ~· •llatlo1. Neua hte cdtlca t rica de poul-
1ulianas. 01 .utud~nte.1 obnga; aviação daa J ... ajena na ilha Ter- 1- ~·. :1rr:uar:ulo o ' '"'.stua..rio du r~ .. bilidades, de lnctrtuu e entu• 
r.am as rapangu ata1i1n~11 qu ... ceira e do ca.rnpo de reçurao d~ 1•ar1J:ci~ c111t' J}~•·ux1um 4'001 l1old11· aiaamo1, de curio1ld1de • dt du· 
ca~çavam com 1c:ldado1 ~hado1 • Rabo de Peixe na i1ha de s. Mi- 110~ nluulo•. Nao -e conhr<": o nu- vida, de irreverénçia e tamb~m de 
5urem do clube., A rádio t acru· guet, e, fin:t~mente, de .. racilid l• nwro 11,. m:in1~ .... 1nn1~ ... fr~1ttu" ou rupeito. que 0 aluno acraveua 
~~~~ q;:p:i:~!c~:/í!::!º~~;~~r~ du para ocuionalmente se abn· ~;~~1° .. ~.~~r~u:a::,~~~··~i"aº ~~·;i;~!;:;i~;.: quando frtquenu a univtraidade, 
to auinero de 9ri16u. - (R.). ( t .'ou1i1tuu nu 1.• 11ã1.) - (1\.). (tv11 1;m1• ,.,. •I .• ,..,..) 

t'ma C'l'na do tume •O lllho do Dr.l• 
110. dl" quft tol •xlralelo o rouunt-• 
flllt hoJ.. rom•('amo. a. publio.r 

tolhtt1nt ru1. lt,• p~slna. 



4 DU.RIO f'OPULAk 1-7 1946 


